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INTRODUÇÃO: A via inalatória é freqüentemente 
utilizada no tratamento de doenças prevalentes como 
asma e DPOC. Os dispositivos inalatórios dosimetra-
dos (DID) são uma alternativa eficaz e, no caso dos 
nebulímetros dosimetrados (ND), mais custo-efetivos 
em relação à nebulização. Entretanto, problemas rela-
cionados à má técnica no uso desses dispositivos são 
freqüentes em nível ambulatorial e hospitalar. A abor-
dagem educativa de profissionais e pacientes pode ser 
decisiva para o sucesso do tratamento. MATERIAL E 
MÉTODOS: Como parte de projeto de desenvolvimen-
to institucional visando à qualificação da assistência 
em terapêutica inalatória (TI), foi montado o grupo de 
orientação e treinamento em TI, levando em conta 
problemas identificados em estudo prévio na institui-
ção. As atividades do grupo incluem consultoria, pla-
nejamento e sistematização de rotinas assistenciais, 
atividades educativas, estudos de utilização e avaliação 
e implementação de tecnologias. Os pacientes em uso 
de DID são rastreados e avaliados através de check-list 
padronizado para cada dispositivo, recebendo orienta-
ção individualizada. Conforme avaliação, recomenda-
se o uso de aerocâmaras ou adaptadores (traqueostomia 
e ventilação não invasiva), a administração pelos pro-
fissionais de saúde ou a supervisão da técnica, em 
pacientes com condições de auto-administração. RE-
SULTADOS: Desde maio de 2008, 80,3% dos pacien-
tes adultos internados em uso de DID no período foram 
avaliados e orientados pelo grupo (n=40). Dentre os 33 
usuários de ND, 29 (71,87%) estavam em uso de espa-
çadores ou aerocâmaras. As intervenções mais comuns 
foram: ajuste da técnica (38 casos), orientação a fami-
liares (n=11), alertas e orientação à equipe (n=25), 
adoção de aerocâmara de grande volume (n=4) e mu-
dança de dispositivo (n=16).  




